
PARTIDO AUTONOMISTA FLUMINENSE 

 

Partido político criado no estado do Rio de Janeiro em 13 de abril de 1891, numa 

conjuntura marcada pelo crescimento da oposição ao governo de Francisco Portela, 

nomeado pelo governo provisório da República para assumir a chefia do Executivo 

fluminense. 

A iniciativa de fundar o Partido Autonomista coube aos republicanos históricos do estado e 

a elementos pertencentes ao Partido Republicano Moderado (PRM). Os primeiros 

provinham do Partido Republicano da Província do Rio de Janeiro, fundado em novembro 

de 1888; já o Partido Republicano Moderado foi fundado em agosto de 1890 pelo grupo 

político liderado pelo conselheiro Paulino José Soares de Sousa. A união desses elementos, 

cuja característica era a heterogeneidade, foi motivada pelo interesse em se contrapor ao 

governo do estado. O partido nasceu, assim, com o objetivo de combater a subordinação do 

governo estadual ao governo federal, a postura personalista de Francisco Portela, e suas 

pretensões de fundar uma base política independente das forças atuantes no estado. 

O Partido Autonomista Fluminense não chegou a ter vida longa e não enfrentou 

nenhum pleito. A queda de Deodoro da Fonseca e de seu representante no estado do Rio, 

Francisco Portela, em novembro de 1891, colocou um ponto final nessa breve experiência 

partidária. Em 1892, seus antigos integrantes fundaram o Partido Republicano Fluminense 

(PRF), que se tornaria a força dominante na política do estado entre 1892 e 1898, até o 

aparecimento o Partido Republicano do Rio de Janeiro (PRRJ), em 1899. 

 Surama Conde Sá Pinto 

 

FONTES: FERREIRA, M. Fragmentação; FERREIRA, M. República. 


